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ESALQ: 45 anos de pós-graduação 
 
 Consagração da história, exaltação à intelectualidade e     
inspirados discursos marcaram, de forma singular, a   
comemoração dos 45 anos de Pós-graduação da Escola     
Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” (USP/ESALQ), que 
aconteceu no último dia 14, às 10h00, na Sala da 
Congregação da instituição. Reunidos para o acontecimento 
encontravam-se o diretor da Escola, Antonio Roque Dechen, 
o presidente da Comissão de Pós-graduação, Celso Omoto, 
o coordenador do Campus, Wilson Roberto Soares Mattos, o 
vice-diretor do Centro de Energia Nuclear na Agricultura 
(CENA), Antonio Vargas de Oliveira Figueira, coordenadores 

e ex-presidentes da Comissão de Pós-Graduação (CPG) e demais convidados. 
 
Dessa maneira, o diretor estabeleceu um paralelo lembrando da visão que teve, na época, Luiz de 
Queiroz, em criar uma escola agrícola ou um instituto para educação profissional àqueles interessados 
em atuar no setor. Passeando pelas ações de Luiz de Queiroz, Dechen concluiu seu discurso 
lembrando que inspirada no mesmo pioneirismo de seu idealizador, a ESALQ não só é pioneira na Pós-
graduação da Universidade de São Paulo (USP), como é hoje, pioneira na implantação do Programa 
Internacional em Biologia Celular e Molecular Vegetal, envolvendo três instituições: a USP e as 
universidades norte-americanas The State University of New Jersey (Rutgers) e The Ohio State 
University. 
 
Focado nos programas e consequente especialização de profissionais, o presidente da Comissão de 
Pós-graduação, Celso Omoto, abriu seu discurso dizendo que “com certeza, a excelência da pós-
graduação da ESALQ é fruto da implantação de programas com bases sólidas e objetivos bem 
definidos desde o início, para formação de recursos humanos de alto nível nas diferentes áreas das 
Ciências Agrárias, Biológicas e Humanas. As metas atuais para atingirmos a excelência da pós-
graduação já estavam traçadas há 45 anos...” 
 
O encontro de conhecimentos oriundos de várias partes do país foi destacado na fala de Décio Barbin, 
professor do departamento de Ciências Exatas (LCE), presidente da CPG  nos períodos de 1988-1989 
e de 1990 a 1992 . “A minha gestão foi em uma época de transição, da reforma do estatuto da 
Universidade, quando se criaram os conselhos centrais, dentre eles o de PG. Gostaria de destacar 
também a importância que o aluno da PG sempre teve na ESALQ, trazendo novas idéias de todos os 
cantos do Brasil e da América do Sul. A importância dessas novas idéias foi fundamental para o 
engrandecimento da pós-graduação na Escola, porque por aqui também passaram grandes 
profissionais formados em outras instituições”. 
 
José Roberto Postali Parra, docente do departamento de Entomologia e Acarologia (LEA) e presidente 
da CPG, em 1993 e 1994, enfatizou as vantagens da informatização do sistema. “Na minha gestão 
ocorreu a defesa da tese número 3000, da aluna Margarida Fumiko Ito, orientada pelo professor 
Armando Bergamin Filho. Foi uma cerimônia muito prestigiada que inclusive contou com as presenças 
do reitor da USP, Flavio Fava de Moraes,  e do diretor da Escola, João Lucio de Azevedo. Dessa forma, 
conseguimos melhorar o desempenho dos cursos”. 
 
A importância do regimento da PG na USP foi lembrada por Maria Lucia Carneiro Vieira, do 
departamento de Genética (LGN), que presidiu a CPG entre 1999 e 2001. “Quando fui presidente da 
CPG, a USP estava criando seu primeiro regimento da PG, então tivemos um período de adaptação, 



 

 

mas ao mesmo tempo um momento bastante profícuo, já que nos permitiu elaborar normas 
específicas para a Escola, em concordância com o regimento da USP. Em paralelo, ocorreu a 
implantação da matrícula on-line e, além disso, participei da elaboração do livro comemorativo dos 40 
anos da PG na ESALQ, que é um registro da história dos cursos oferecidos. Trata-se de uma PG de 
muita qualidade, reconhecida no Brasil todo, que formou boa parte dos técnicos da Embrapa, dos 
institutos agronômicos, professores universitários e cientistas”. 
 
Presidente da CPG entre 2003 e 2005, Clarice Garcia Borges Demétrio, do departamento de Ciências 
Exatas (LCE), lembrou da produção do livro comemorativo dos 40 anos da PG na ESALQ. Foi um 
marco importante da minha gestão, apoiado pela diretoria representada pelo professor José Roberto 
Postali Parra. 
 
Sergio Florentino Pascholatti, do departamento de Fitopatologia e Nematologia (LFN), presidiu a CPG 
entre 2007 e 2009 e registrou a inauguração do primeiro programa internacional. “Durante a minha 
gestão destaco o período do estabelecimento do regimento geral da pós-graduação da USP, o início do 
programa Internacional em Biologia Celular e Molecular Vegetal e, além disso, a publicação das 
dissertações e teses em ambos os lados da folha, visando economia de papel, o que foi uma medida 
adotada na USP a partir da iniciativa aqui na ESALQ”. 
 


